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OBRIGADO,
MUITO OBRIGADO!

A 
todos os que buscam o bem e a 
verdade, a justiça e a paz; que-
ridas irmãs e queridos irmãos 
da nossa Igreja de São Félix do 

Araguaia.  
O Alvorada anuncia o tempo do 

Advento e o nascimento de Jesus. 
Entramos liturgicamente na espera 
e na preparação, pois, Deus muitas 
vezes e de muitos modos falou pelos 
profetas, mas no Advento e no Natal 
deseja, ardentemente, falar por meio 
de uma criança. (Hb 1,1-2) Nascido 
em Belém, o Filho de Maria é a visibi-
lização do amor de nosso Deus e a fala 
de nosso Deus. 

E nós o veremos e ouviremos 
acompanhando as leituras e celebran-
do nas Comunidades a vinda de Jesus. 
O veremos e ouviremos nas novenas 
de Natal nos grupos de rua, nos grupos 
de família.  Abramos as nossas portas 
pois o desejo de Deus é nascer e viver 
entre nós. “A Palavra se fez carne e veio 
habitar entre nós” (Jô 1,14) nos dirá o 
Evangelho do Natal. E nós contempla-
remos a glória de Deus no menino na 
gruta de Belém.

O último número do Alvorada de 
2008 deseja ser também a recorda-
ção de uma pessoa muito especial 
para a nossa Prelazia de São Félix 
do Araguaia: Irmã Irene Maria Paula 
Franceschini.

São Paulo, em suas cartas, fala de 
pessoas que deram início e impulso às 
Comunidades nascentes. Nós também 
encontramos mulheres e homens que 
pela dedicação, serviço, simplicidade, 
pobreza, ousadia, esperança e conso-
lo, fazem parte da história, da memória, 
das nossas Igrejas. 

Irmã Irene faz parte da história da 
nossa igreja de São Félix do Araguaia. 
Ao ser chamada pelo Pai para partici-
par da plenitude do Reino, ela é, defini-
tivamente, parte de nossa Prelazia. 

Na missa de sétimo dia, celebrada 
em ação de graças pela vida de irmã 
Irene em São Paulo, foi lido do livro do 
Apocalipse o texto onde quatro seres 
aparecem cheios de olhos pela frente 

e por detrás, e nas suas asas traziam 
olhos ao redor e por dentro. (Ap 4,1-
11) Olhos para todas as direções! Os 
quatro seres com tantos olhos indicam 
os livros dos Evangelhos perscrutando 
e iluminando todas as realidades indi-
cando a verdadeira dimensão de toda 
a criação. 

Todas as manhãs depois de fazer 
sua caminhada, deixar pronto o café e 
ter feita a primeira refeição, Irmã Irene 
se recolhida no quarto e meditava a 
Palavra de Deus. 

Ela foi leitora, ouvinte, uma amante 
da Palavra de Deus. Gostava da Pala-
vra e a Palavra a buscava e a transfor-
mava. A Palavra lhe concedeu olhos! 
Olhos de futuro, olhos de passado, 
olhos perspicazes, olhos aprendizes; 
olhos capazes de identificar a própria 
fraqueza e a necessidade dos irmãos. 
Viu as necessidades, os dons, as 
qualidades, as possibilidades; viu os 

pobres, os necessitados, os famintos, 
os nus; viu mulheres, homens, jovens, 
crianças, idosos; viu bondade, reci-
procidade, amabilidade, musicalidade. 
Quantos olhos lhe deu o Evangelho. 

O evangelho proclamado na mes-
ma Eucaristia recordava o servo fiel 
que se apresenta com os dons mul-
tiplicados. (Lc 19,11-28) Irene não 
enterrou seus talentos, os multiplicou. 
Dons multiplicados porque a serviço 
dos outros, inserida no meio do povo. 
Saboreou a vida até onde lhe foi per-

mitido. Nenhuma doença, nenhuma 
limitação, nenhuma fraqueza, diminuiu 
o bom ânimo. 

Os olhos e a multiplicação dos dons 
recebidos o encontramos no Arquivo da 
Prelazia. Ela soube recolher a história 
viva nas palavras e na imagem com a 
criação e organização do Arquivo. Com 
dedicação e paciência extraordinárias 
foi recolhendo a vida da cidade São Fé-

lix e região, a vida das Comunidades, 
da Prelazia e da Igreja do Brasil. Ao 
entregar cópia digitada e microfilmada 
do Arquivo da Prelazia ao Arquivo Na-
cional da Catalunha em 2006, recordei 
aos presentes a pessoa de Irmã Irene: 
“O Arquivo é o testemunho da tenacida-
de e sensibilidade de uma mulher dese-
josa de recolher a história e preservar a 
memória. Como Jesus após o milagre 
da multiplicação dos pães pede para 
recolher os fragmentos de pão, assim, 
ela foi recolhendo os fragmentos da 
história para que pudéssemos celebrar 
a memória. A dedicação monástica fez 
com que se pudesse ver e ler a história, 
iluminando a memória para não perder 
o futuro, pois o passado é prólogo do 
futuro.”

Irene uma mulher atenta, reverente, 
sorridente; uma musicalidade no viver 
e conviver; admirada, admirável, ad-
miradora, mas, sobretudo agradecida! 
Obrigado, muito obrigado! a expressão 
que mais ouvimos. 

Agradecimento é próprio da pes-
soa evangélicamente sensível, pois o 
agradecimento nasce da gratuidade 
de uma vida. Gratuidade manifesta 
na gentileza, delicadeza, leveza, e na 
firmeza.

Também nós dizemos: Obrigado, 
Muito obrigado à Congregação das 
Irmãs de São José de Chambery, à 
família Franceschini-Azevedo pelo dom 
precioso concedido à nossa Prelazia: 
a Irmã Irene. 

Obrigado, muito obrigado, Irene! Na 
gratidão, como aprendemos com você, 
vai nosso pedido: interceda ao Pai a 
graça da bondade e da misericórdia, ao 
Filho a força e a esperança do Reino 
e ao Espírito Santo a fidelidade e a 
consolação. 

O Senhor nos abençoe e nos 
guarde, o Senhor nos mostre a sua 
face e se compadeça de nós, o Senhor 
volva seu rosto para nós e nos dê a 
sua paz.

Vosso irmão,
Leonardo
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Nós, participantes do II Oes-
tão das CEBs (Comuni-
dades Eclesiais de Base) 

juntamente com Dom Afonso 
Fioreze, bispo responsável das 
CEBs dos Regionais Centro 
Oeste e Oeste da CNBB, esta-
mos reunidos em  preparação 
ao XII  Interclesial das CEBs, 
vindos dos estados de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás e do Distrito Federal.

Reunimo-nos na Universida-
de Católica de Brasília de 17 a19 
de outubro de 2008, para refle-
timos o tema: CEBs Ecologia e 
Missão, “do ventre da terra, o 
grito que vem da Amazônia”.

Olhando a realidade em que 
vivemos, percebemos novos 
sinais que desafiam nossa ca-
minhada:

A “falência” do modelo econô-
mico neoliberal desencadeada 
pela queda da economia no cen-
tro do poder econômico mundial 
(EUA e Europa);

O aquecimento global que 
apresenta uma terra com “febre” 
e que ameaça a vida;

A emergência de novos su-
jeitos históricos nas sociedades 
latinoamericanas;

A desnutrição dos biomas do 

A ASSEMBLÉIA PASTORAL DA PRELAZIA, a se realizar nos 
dias 4, 5 e 6 de janeiro, deverá assumir com especial compro-
misso as Diretrizes da CNBB com os destaques do Documento 
de Aparecida  e a animação das Comunidades Eclesiais de 
Base que celebrarão seu 12º Encontro Intereclesial  nos dias 
21 a 25 de julho, em Porto Velho, Rondônia. O tema do inte-
reclesial - MISSÃO E ECOLOGIA - DO VENTRE DA TERRA 
O GRITO QUE VEM DA AMAZÔNIA,  deve marcar fortemente 
a consciência, o compromisso e a atuação pastoral de todas 
nossas comunidades. Nossa Prelazia está dentro da área da 
Amazônia legal.

Nestes meses de novembro e dezembro as comunidades 
estão celebrando suas  assembléias regionais.

Cerrado, Pantanal e Amazônia.
Iluminados pela fé bíblico-

profética, à luz do documento 
de Aparecida e das Diretrizes 

Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, entendemos 
que a missão das CEBs hoje, 
deve priorizar as dimensões:

A ação missionária macro-
ecumênica promovendo e de-
fendendo a vida nos seus vários 
estágios e formas, com atenção 
especial à pessoa humana (cf. 
DA 65);

A espiritualidade libertadora, 
reafirmando o compromisso de 
articular fé e vida (cf. DA 172 a 
179), engajando-se nas lutas de 
transformação da sociedade e 
nos movimentos populares.

Como gesto concreto assumi-
mos a campanha “Ficha Limpa”, 

colhendo assinaturas a fim de 
apresentar a Lei de iniciativa Po-
pular de Inelegibilidade de candi-
datos em débito com a Justiça.

Em clima de celebração, 
vivenciando a esperança e 
a alegria, alimentados pelo 
testemunho dos mártires da 
caminhada, instamos as CEBs 
a prepararem-se para se faze-
rem presentes  na Amazônia 
brasileira, especificamente em 
Porto Velho, de 21 a 25 de julho 
de 2009.

Sob a intercessão de Maria 
Aparecida, a mãe dos pobres e 
as bênçãos da Trindade Santa. 
Amém, Axé, Auwere, Aleluia!
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CRISE FINANCEIRA E
CRISE DO CAPITALISMO

A
té pouco antes da atual cri-
se, quem aplicasse o capital 
em títulos financeiros obti-
nha mais lucro do que se o 

aplicasse na produção de bens e 
serviços. Por isso, muitas empresas 
aplicaram suas reservas no merca-
do financeiro e auferiram lucros fa-
bulosos – principalmente os bancos, 
que são os intermediários dessas 
aplicações. No momento, porém, 
em que esses títulos perdem sua 
capacidade de se converter em di-
nheiro, sobrevem a crise financeira. 
São trilhões de dólares que correm 
o risco de virarem pó. Isso 
pode representar a falência 
de muitas empresas e, con-
sequentemente, desempre-
go em massa. A ameaça de 
falência da General Motors 
é emblemática, por ser uma 
empresa-símbolo do capi-
talismo moderno: “o que é 
bom para a GM é bom para 
os EUA, e vice-versa”. Foi 
para evitar essa catástrofe 
financeira que os Bancos 
Centrais dos países ricos 
intervieram, aportando di-
nheiro para se liquidarem os 
negócios e assim segurarem 
um mínimo de credibilidade 
sem a qual desmorona toda 
a economia monetária. É 
uma medida de emergência, 
que alivia tensões e permite 
que se busque uma saída para a 
crise, que não seja a guerra.

O que torna esta crise realmente 
grave é o que a teoria econômica 
liberal classifica como “externalida-
des”, isto é, os efeitos não contabili-
zados pela lógica do lucro capitalis-
ta: produção de lixo, desperdício de 
matérias-primas e energia, destrui-
ção da biodiversidade, degradação 
dos solos e das águas, doenças, 
exclusão social e revolta dos opri-
midos. Por desconsiderar tais danos 
em seus cálculos, a lógica do lucro 
conseguiu produzir uma enorme 
quantidade de riqueza. O problema, 
agora, é que, a se manter a mesma 

lógica econômica, as externalidades 
se voltarão contra o sistema e impe-
dirão seu funcionamento. Os graves 
problemas ambientais, energéticos 
e humanos (como a violência e a 
miséria) estão hoje a apontar que o 
sistema capitalista de mercado está 
prestes a esgotar sua capacidade de 
produzir riqueza.

Falando para a ONU, no “Painel 
sobre a crise financeira”, F. Houtart 
afirma que é preciso mudar a própria 
lógica econômica e “privilegiar o 
valor de uso sobre o valor de troca, 
o que significa outra definição da 

economia: não mais a produção de 
um valor agregado, fonte de acu-
mulação privada, mas a atividade 
que assegura as bases da vida, 
material, cultural e espiritual dos 
seres humanos através do mundo”. 
A partir desse momento, o mercado 
servirá de regulador entre a oferta 
e a procura, em vez de gerar lucro 
para quem tem dinheiro. Isto porque 
“privilegiar o valor de uso provoca 
a não mercantilização dos ele-
mentos indispensáveis à vida – as 
sementes, água, saúde, educação 
–; o restabelecimento dos serviços 
públicos; a abolição dos paraísos fis-
cais e do sigilo bancário; a anulação 
das dívidas odiosas dos Estados do 

Sul; o estabelecimento de alianças 
regionais sobre a base de comple-
mentaridade e de solidariedade; a 
criação de moedas regionais; bem 
como outras medidas em favor da 
multipolaridade. A crise financeira 
constitui a ocasião única de pôr 
estas medidas em aplicação.”

As medidas tomadas pelo go-
verno Lula, porém, vão na direção 
contrária. O Banco Central não só 
manteve a elevada taxa de juros 
– que retira dinheiro da economia 
real para alimentar o jogo finan-
ceiro improdutivo – como o Brasil 

tomou junto ao FMI um empréstimo 
de US$30 bilhões para assegurar 
que os ganhos financeiros aqui 
realizados retornem ao exterior. 
A política macroeconômica de H. 
Meirelles segue igual ao que era 
antes da crise: ignora o fracasso 
da autorregulação do mercado e 
continua apostando no futuro do 
sistema de mercado regido pela 
lógica do lucro e pelo produtivismo. 
A obsessão por realizar superávits 
primários (eufemismo para camuflar 
o déficit fiscal provocado pelo servi-
ço da dívida) continuará sangrando 
o Tesouro Nacional, que repassa a 
conta para quem de fato produz e 
paga impostos.

Além disso, o Presidente conti-
nua dando força ao agronegócio e 
à mineração, apesar dos danos que 
causam ao meio-ambiente, como 
se o aumento da produção para a 
exportação fosse uma verdadeira 
solução e não um paliativo que adia 
a crise econômica, mas antecipa a 
crise ecológica – que é muito mais 
grave e que prejudicará mais os 
pobres do que os ricos.

Neste momento, ganha enorme 
importância o próximo Fórum Social 
Mundial, a realizar-se em Belém 
do Pará, de 27 a 31 de janeiro do 

próximo ano. Por ser um espaço 
privilegiado de reflexão, debates 
e troca de experiências sobre os 
caminhos para “um outro mundo 
possível”, o próximo FSM poderá 
marcar uma virada histórica. Ele tem 
anunciado que “outro mundo é pos-
sível”, mas só conseguiu demonstrar 
essa possibilidade em casos espa-
cialmente delimitados. Seu desafio, 
agora, é elaborar projetos de âmbito 
realmente global, coerentes com a 
nova consciência planetária que se 
difunde pelo mundo.

Pedro A. Ribeiro de Oliveira
Professor da PUC-Minas e 

membro de ISER-Assessoria
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Como num passe de maléfica 
magia 

Uma voz emudece.
Um olhar se apaga.

Uma respiração cessa.
O rosto se torna lívido, macerado.

O sopro da vida se esvai.
Fica apenas uma lembrança

uma imagem...
Um vazio.

E em nós...
Tudo isso é saudade (MJSM).

A
té a bem pouco tempo, não 
tinha conhecimento da ori-
gem do nome Irene e tão 
pouco do seu significado 

(todo nome tem um significado), mas 
lembro-me, quando ainda pequena, 
de ouvir uma de minhas irmãs mais 
velhas cantar uma música que tinha 
o título de “Casa de Irene” e dos 
versos que diziam: “na casa de Irene 
se canta e se ri”. Anos depois, ouvi 
Caetano Veloso, do exílio em que 
se encontrava na Inglaterra, cantar: 
“Eu quero ir minha gente, eu não sou 
daqui; quero ver Irene rir, quero ver 
Irene dar sua risada”. Assim, Irene 
ficou na minha cabeça como sinôni-
mo de alegria, riso, acolhimento.

Em 1982, quando vim para São 
Félix, conheci e comecei a conviver 

TIA IRENE: UMA ATIVISTA 
VESTIDA DE TERNURA

Oficina Lei Maria da Penha

com a Irmã Irene Franceschini, ou 
Tia Irene, como todos nós a cha-
mávamos. Constatei que os versos 
das músicas tinham razão; Irene era 
alegria, riso e acolhimento; Tia Irene 
era assim: acolhedora, a casa, que 
era a casa da Tia Irene, era tam-
bém de todos: da comunidade, dos 
peões das fazendas, dos índios e 
dos agentes de pastoral das outras 
equipes; e a Tia Irene estava sempre 
alegre e sorridente. Mesmo quando 
questionava, discordava de alguma 
coisa, o fazia com delicadeza e 
ternura. 

Depois que a fui conhecendo 
mais, constatei que além da alegria 
e do riso, Tia Irene também era a 
personificação da discrição e da 
elegância. Mas não eram só estas 
as suas qualidades, que já não eram 
poucas.

A Tia Irene, religiosa da “Congre-
gação de São José de Chambéry”, 
de fina educação, chegou na região, 
vinda de São Paulo, Capital, ainda 
em 1971 e se integrou e entregou-
se completamente à missão de 
trabalhar com e pelo povo sofrido 
e espoliado dos mais elementares 
direitos.

Era uma época brava. Vivia-se sob 
o regime militar e tudo era proibido, 

com exceção do que era ditado pelos 
militares de plantão. E até a esses 
senhores a Tia Irene enfrentou com 
uma calma e uma firmeza capaz de 
desconcertá-los, como na ocasião 
em que um grupo de militares do 
Exercito aqui esteve para investigar 
se a Prelazia mantinha ligações com 
a Guerrilha do Araguaia.  A Tia Irene 
era secretária do GEA – Ginásio 
Estadual do Araguaia -, que fun-
cionava no Centro Comunitário. O 
Comandante queria fazer a revista no 
dia seguinte, no horário oficial; no dia 
seguinte, ele chegou, acompanhado 
de soldados armados, às sete horas 
da manhã; a Tia Irene ainda não tinha 
as coisas arrumadas como ele orde-
nara, o que o deixou irritado. Ques-
tionada, a Tia Irene, com a firmeza 
e calma que lhe eram peculiares, 
respondeu que o horário oficial era 
o do Estado de Mato Grosso e não o 
de Brasília e continuou a fazer o seu 
trabalho, deixando o Comandante 
desconsertado.

A Irmã Irene era assim: firme, 
direta, severa, não tegiversava, 
não transigia nem fazia conces-
sões, quando se tratava de direitos 
e justiça, principalmente quando 
estavam em jogo questões ligadas 
aos posseiros, aos sem terra, aos 
indígenas e às mulheres, enfim 
às camadas excluídas de direitos 

da justiça. Tinha uma capacidade 
admirável de indignar-se com as 
injustiças e as vislumbrava mesmo 
nos atos que se revestiam de uma 
aparência de justos.

A Educação, a Saúde sempre 
foram suas preocupações e a elas 
se dedicou. Quem não se lembra 
da ASPA – Associação de Saúde 
de Porto Alegre e das farmácias 
do povo nos vários patrimônios da 
região? Na educação não só à for-
mal, mas principalmente à educação 
social  com os grupos de mulheres, 
ajudando-as a abrirem os olhos 
para a sua condição de sujeitos de 
direitos, em meio a uma conversa, a 
um tricô, a um bordado. As organiza-
ções de mulheres que existem hoje 
na região são frutos desse trabalho 
da tia Irene. 

Hoje, pesquisando a respeito do 
nome Irene, fico sabendo que é um 
nome de origem grega e significa 
paz; que as Irenes são mulheres 
que enfrentam os problemas mais 
difíceis e complicados e não se 
deprimem nem desanimam, ao con-
trário, os enfrentam e agigantam-se 
nas dificuldades. Assim era a Irmã 
Irene; a nossa Tia Irene: Defensora, 
ativista dos Direitos Humanos sem-
pre vestida de ternura.

Maria José Souza Moraes
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A 
Irmã Irene Franceschini, 
a Tia Irene, tão admirada 
e tão querida, nasceu em 
São Paulo no dia 16 de 

novembro de 1919 e faleceu em 
São Paulo, aos 89 anos, no dia 
13 de novembro de 2008.

Filha do famoso músico italia-
no Furio Franceschini e da pau-
listana Maria Angelina Vicente 
de Azevedo, jovem ainda entrou 
na Congregação das Irmãs de 
São José de Chambéry.Entre as 
muitas atividades que exerceu 
sempre priorizou  a educação 
dando destaque à musica.Em 
1971 chegou a São Félix do 
Araguaia para trabalhar na nova 
Prelazia, respondendo à sua 
vocação missionária.

Em São Félix foi secretária 
do Ginásio Estadual Araguaia 
(GEA), foi fundadora e presidente 
da Associação Nossa Senhora 
da Assunção (ANSA), trabalhou 
em serviços de administração  e 
de chancelaria, assumiu inúme-

A NOSSA IRMÃ IRENE, BOA NOTÍCIA DO REINO
ros trabalhos pastorais e foi até 
sua morte a alma do  rico arquivo 
da mesma Prelazia.

Foi confidente e conselheira, 
sobretudo das mulheres e com 
elas criou o Clube das Mães. 
Os pobres e sofredores sempre 
encontraram nela um coração 
solidário.

Fiel e livre, delicada e corajo-
sa,discreta e serviçal, recebia 
a todo mundo e fez da casa da 
equipe pastoral de São Félix  um 
lar  aberto e acolhedor.

Na vivência de sua fé e de sua 
vocação religiosa no seguimento 
de Jesus, três amores marcaram 
sua vida: a Família, a Congrega-
ção e a Prelazia de São Félix do 
Araguaia.

Dentre os muitos testemunhos 
que nos têm chegado por oca-
sião da passagem pascal da que-
ridíssima Tia  Irene, publicamos 
alguns neste número especial do 
Alvorada.

 Pedro Casaldáliga

Uma grande perda para a Prela-
zia de São Félix a morte dessa 
mulher humilde e dedicada ao 

próximo, neta de conde e filha de 
um mestre de capela da Catedral de 
São Paulo, que decidiu um dia partir 
para o sertão apenas com a vocação 
missionária e o piano que lhe dera 
o pai, o maestro Fúrio Franceschini, 
músico e compositor. Bonita e ma-
grinha, foi o silencioso esteio forte 
daquela rústica catedral de São 
Félix. Sua gloriosa ancestralidade 
caipira testemunhei um dia quando, 
para surpresa geral, uma Folia do 
Divino Espírito Santo veio cantando 
sua litania pela rua da igreja e da 

casa do bispo. Quebrando todas as 
regras, ela abriu a porta da catedral, 
e não a da casa, e convidou a Folia 
a entrar. Como a tradição é a de que 
dona da casa receba a Bandeira 
vermelha do Divino, os foliões não 
tiveram dúvida: colocaram o mastro 
da Bandeira nas mãos da Tia Irene, 
pondo-a no papel de dona da igreja, 
bandeira que ela beijou, como é de 
tradição, mostrando que ela sabia 
tudo desse muito antigo ritual de 
roça, enquanto os foliões cantavam 
o “Deus te salve, casa santa.” 

 
José de Souza Martins e família

Sociólogo
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A Tia Irene contribuiu na fundação da ANSA. 
O que somos hoje em termos de serviço, ajuda e trabalhos na região, 
deve-se em grande parte ao esforço, compromisso e inspiração que ela 
teve desde o nascimento da instituição, no ano 1974 em plena ditadura 
militar. 

Equipe da ANSA

A NOSSA IRMÃ IRENE, BOA NOTÍCIA DO REINO

T
ia Irene, grande guerreira, forte, afetuosa e terna, humilde, sobretu-
do acolhedora, sempre servindo ao outro, aos outros. Dentre tantas 
marcas que ela deixou neste mundo, a do servir era o seu próprio 
jeito de ser. Cada um de nós deve ter muitas lembranças do seu 

acolhimento e da sua disponibilidade.  Vejo a paz estampada em seu rosto, 
vejo sua alegria e sinto sua leveza. Você, querida Tia Irene, só passou para 
o outro lado! 

Ilda 
Antiga Agente Pastoral da Prelazia

A 
Tia Irene sempre pediu 
que não ficássemos  tris-
tes no dia de seu encon-
tro com o Pai. Seria um 

grande dia e que ela esperava por 
ele. Que ficássemos alegres com 
sua Páscoa e que cantássemos 
o HINO DA ALEGRIA...
Sentiremos saudades desta mu-
lher que doou sua vida a serviço 
da vida, no seu compromisso 
firme com o Projeto de Deus. 

Raimundo Alves Rodrigues
Antigo Coordenador da PJ

S
abemos o que a Tia Irene 
representou para a nossa 
Igreja de São Félix do Ara-
guaia e para todos nós: foi 

uma verdadeira mãe, doce e forte, 
solícita e lutadora,acolhedora e 
generosa como uma mãe. Temos 
certeza de que, santificada pela 
sua morte, intercede por todos nós 
na glória do Pai.

 Léo, Vera, Maira, Juca e Uirá
Antigos Agentes de Pastoral da 

Prelazia

Nos oito anos de convivência 
aprendemos a conhecer, 
amar e admirar Ir. Irene, para 
nós e para o povo, simples-

mente “Tia” ou Tia Irene.
Nela víamos conviver a fideli-

dade religiosa à Congregação e a 
fidelidade à missão, à porção do 
Povo de Deus naquelas terras do 
Mato Grosso.

Disciplinada, organizada e intei-
ramente disponível, a Tia conseguia 
ser a Marta e a Maria, testemunhan-
do nas pequenas e nas grandes 
coisas (atendendo um telefonema 
ou enfrentando as forças da ditadu-
ra) seu amor concreto a Deus e aos 
irmãos e irmãs.

A Tia foi uma mulher de fé. Uma 
fiel e amorosa seguidora de Jesus 
Ressuscitado, que caminhava com 
seu povo. Ela viveu assim e foi feliz. 

                                     
Iara, Creusa, Socorro

Antigas Agentes de Pastoral da Prelazia

Uma das coisas que mais 
lamento é que a Tia Irene não 
possa ver realizado o sonho 
de ver o filme sobre Pedro 

e a Prelazia. Sempre lembrarei, 
quando estava escrevendo em São 
Félix o livro “Descalço sobre a terra 
vermelha”, antes de ir embora,na 
capela da casa ela disse que tinha 
certeza de que o livro serviria para 
levar muito longe a luta pelas causas 
do povo da região. Suas palavras 
me surpreenderam, emocionaram e 
realmente foram proféticas. Espero 
que agora, com o filme, consigamos 
ainda ir mais longe, e estou certo 
de que se o conseguirmos, ela 
partilhará também nosso sonho.

Francesc Escribano
Jornalista e Cineasta

A senhora fique certa de que está sempre no nosso coração e na nossa 
mente.

Grupo de Mulheres da Arte Nossa

Queremos agradecer a men-
sagem evangélica que você 
transmitia desde sua femini-

lidade, com sua presença sempre 
simples e discreta.
Queremos agradecer seu sor-
riso, suas palavras cheias de 
esperança e seu abraço solidário, 
animando-nos a continuar juntos 
a comum caminhada rumo ao 
mundo novo.

Maritxu Ayuso

Grupo Solidário Araguaia - Barcelona.                
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Foram muitos os anos 
de convivência com a tia 
Irene. Anos felizes na Pre-
lazia de São Felix do Ara-
guaia, que confirmaram 
bem dentro de mim: “Outra 
Igreja é possível”! Outro 
relacionamento, como o 
da tia Irene, entre outras 
pessoas, me ajudaram a 
saborear o convívio fra-
terno nas comunidades 
da Igreja de São Felix do 
Araguaia

Com esse sentimento 
eu fui uma mistura de 
muita saudade, de dor, e 
até de alegria por saber 
que tia Irene está curtindo 
`outra vida´ e cantando o 
Hino da Alegria, que tantas 
vezes pediu que fizessem 
depois da sua morte. 

Contudo, ela, a nossa 
tia, estava especialmente 
presente quando prepara-
va uma assessoria para um grupo 
de aprofundamento bíblico, onde 
estudamos um texto muito conheci-
do: Marta e Maria (Lc 10,38-42). Eu 
me perguntava, no nosso cotidiano, 
Irene era reconhecida como Marta 
ou como Maria? Muitas vezes eu vi 
a tia aos pés do Senhor, na oração, 
na contemplação. Sempre ativa, ser-
vindo a todos. Será que ela devia es-
cutar: “Irene, Irene! Você se preocupa 
e anda agitada com muitas coisas; 
porém, uma só coisa é necessária. 
Maria escolheu a melhor parte, e esta 
não lhe será tirada”?

Por minha cabeça passaram as 
lembranças e interpretações ouvi-
das sobre esse texto. Antigamente 
era afirmado: a vida contemplativa 
tem mais valor do que a ativa. A vida 
escondida é mais evangélica que a 
vida missionária ativa. Mais recen-
temente, as mulheres olhávamos e 
admirávamos a coragem de Maria 
de se sentar aos pés do Mestre, 
algo que em aquele tempo, só era 
permitido aos homens! 

TIA IRENE, 
MARTA E MARIA

Entretanto na preparação do en-
contro, a pergunta sempre voltava à 
minha cabeça: Porque essas pala-
vras na boca de Jesus? Na verdade 
sempre me incomodou este texto de 
Lucas sobre Marta comparando-o 
com o de João. Em Jo 11,1-40, 
Marta aparece muito próxima a 
Jesus, o texto afirma que Jesus 
amava Marta (v.5), que ela saiu ao 
encontro de Jesus e conversou com 
Ele com amizade e confiança e até 
Marta fez a confissão de fé, que em 
outros evangelhos aparece na boca 
de Pedro: “Eu acredito que Tu és o 
Messias, o Filho de Deus que devia 
vir a este mundo” (v.27).

Fui para a assessoria com um 
monte de propostas e questões. 
Aquele dia, entre todos os partici-
pantes lembramos de muitos deta-
lhes. O texto de Lucas foi escrito em 
tempos em que imperava o sistema 
greco-romano. Tudo era baseado 
na divisão da realidade, no dualis-
mo que justificava as relações de 
poder: racional X espiritual, rico X 

pobre, homem X mulher, patrão X 
escravo etc. E constatamos que a 
interpretação de Marta e Maria tem 
sido sempre dualista. De fato, as 
irmãs aparecem como: 
    
Maria:   Marta: 
dona de casa  discípula 
que fala   ouvinte  
ativa   passiva  
inquisidora  calada  
rejeitada  escolhida 
   

O texto situa a Jesus entre duas 
mulheres: Uma ‘calada’ e outra ‘si-
lenciada’.

O que acontecia nas primeiras 
comunidades? Estamos na casa 
de Marta e Maria. Seriam Marta e 
Maria discípulas, lideranças numa 
comunidade na casa, igreja domés-
tica? Marta e Maria seriam líderes, 
incluídas, porém, reprimidas, na 
luta das mulheres do século I para 
serem reconhecidas no seu minis-
tério? Porque a Marta de Lucas é 
destituída do seu serviço (diaconia), 

é silenciada e a de João 
confessa a fé da comu-
nidade? Estaríamos em 
duas situações diferentes 
de comunidades?

Atualizar um texto bí-
blico nos traz a história 
para nossas lutas. Não 
para legitimar, mas para 
dialogar. Assim, devemos 
fazer essa atualização 
porque ela situa as lutas 
das excluídas e dos exclu-
ídos da história e da Bíblia 
no centro, devolvendo a 
história dos vencedores 
para os vencidos. Penso 
que é uma das nossas 
grandes tarefas!

 Tia Irene, Marta e 
Maria. Irene, mulher inte-
ligente, educada, discre-
ta. Dona de casa, falante, 
ativa, questionadora. Dis-
cípula, ouvinte, aparen-
temente passiva. Muitas 

vezes silenciosa, outras muitas 
silenciada. Silenciada pelo Governo 
da Ditadura, pela Congregação, pela 
Igreja, por nós os mais jovens que 
pensávamos discretamente que na 
sua idade teria que deixar lugar aos 
mais moços, de idéias mais avança-
das... Tia Irene amada por Jesus (Jo 
11,5) e por todos e todas nós que 
sabemos da sua coragem, da sua 
garra, de sua grande fé que tantas 
vezes confessou publicamente com 
sua palavra e com a sua vida!

Quando estudamos a Bíblia, 
tentamos exercitar um método 
hermenêutico construtivo em que o 
diálogo com o texto crie algo novo. 
Quando falamos da vida de alguém, 
queremos dialogar e aprender dos 
seus exemplos de vida para gerar 
algo novo. Obrigada, tia Irene, pelo 
seu equilíbrio, pelo seu ser Marta e 
Maria, pela novidade que seu teste-
munho de vida e de fé ensina para 
todos e todas nós!

Crédito: José Maria Concepción

Mercedes de Budallés Diez
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D
urante os dias 04 a 08 
do mês de agosto se 
realizou, em São Félix 
do Araguaia, um curso 

para profisionais na área de saú-
de (médicos, enfermereiros(as), 
fisioterapeutas) tratando dois te-
mas fundamentais para a região: 
Tuberculose hanseníase.

O curso foi organizado pela 
Secretaria de Saúde do Estado, 
que pediu a colaboracão de Fon-
tilles para organizar o evento. A  
região do Araguaia é, depois da 
India, a  que tem maior número 
de casos de hanseníase.

O curso foi dado pelo  Dr. 
José Maria Hernández, assesor 
médico do Projeto Araguaia. Os 
temas de tuberculose ficaram 
sob a responsabilidade do Dr. 
Fernando Augusto Fiuza Melo, 
do departamento de Pneumolo-
gia  do Instituto Clemente Ferrei-
ra de São Paulo e consultor do 
Ministério de Saúde do Brasil.

ADAUTA LUZ BATISTA, PIONEIRA 
NAS LUTAS DO ARAGUAIA

N
o dia 31 de outubro, aos 84, anos fa-
leceu em Luciara Adauta Luz Batista, 
a Dadá, segunda filha dos 14 filhos 
que Lúcio da Luz teve.

O “velho Lúcio” chegou  com sua família à 
nossa região na década de 30 vindo do Piauí 
e logo se estabeleceu no povoado de Mato 
Verde, que depois se chamaria Luciara, nome 
que o próprio Lúcio da Luz criou unindo o 
nome dele ao do Araguaia.
Adauta foi, desde menina, uma mulher dife-
rente para os padrões sertanejos da época. 
Mulher independente e livre, foi a primeira 
professora de Mato Verde e foi também a 
primeira vereadora  mulher  na cidade de 

Luciara. Na época da ditadura militar foi presa 
com outros agentes de pastoral por denunciar 
as atrocidades  dos políticos  regionais, liga-
dos ao regime militar e à repressão.
Apaixonada pela história da região e para 
preservar a memória de sua família escreveu 
poemas e livros, entre eles “Sertão de Fogo” 
onde narra a saga familiar e os começos de 
Luciara.
Dividida entre a familia que nem sempre  
compreendeu suas atitudes ousadas, e a ad-
miração e o carinho que sentia pela Prelazia, 
Dadá deixa um legado de participação, cora-
gem, quebra de preconceitos, independência 
e compromisso com a caminhada do povo.

Participantes do Encontro sobre Hanseniase

CURSO SOBRE HANSENÍASE  NO ARAGUAIA 

Foram tratados temas gerais 
como a história da enfermida-
de, microbiología, imunología e 
outros bem específicos, como a 

forma mais prática de diferenciar 
as formas clínicas de Hansení-
ase, os novos  tratamentos e a 
reabilitação dos pacientes.

Crisley Suzane Rodrigues Araujo – Coorde-
nadora do Projeto Araguaia-Fontilles

José Maria Hernández – Assessor médico 
do Projeto Araguaia – Fontilles

Foram cinco dias de grande 
intensidade. A participacão dos 
alunos foi muito enriquecedora, 
já que trabalham em regiões 
com problemas para desenvolver 
qualque programa, pois faltam 
estruturas sanitárias e apoio das 
prefeituras.

Os participantes sairam sa-
tisfeitos do curso, enriquecidos 
com as informações recebidas 
e agradeceram o sentido prático 
das exposições. Tudo foi gravado 
em um CD para que cada um 
dos participantes possa repas-
sar as informações para outras 
pessoas.

Terminada esta estapa come-
çamos a preparar o treinamento 
para a fabricação de calçados 
para pacientes com Hanseniase. 
Não podemos parar.
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A 
fome continua sendo a 
maior tragédia da humani-
dade. Segundo o relatório 
da agência das Nações 

Unidas para a Agricultura (FAO), 
880 milhões de pessoas no mundo 
(52 milhões na América Latina) 
passam fome e cerca de 100 mil 
pessoas morrem de fome ou de 
suas conseqüências diretas todos 
os dias. Uma criança a cada cinco 
segundos. 

A crise no Brasil

Nos últimos meses, 
os brasileiros mostram 
uma nova preocupação: 
a inacreditável subida dos 
preços dos alimentos. O 
bolso do consumidor se 
esvazia cada vez mais com 
o aumento dos preços de 
produtos da cesta básica 
como o feijão, o arroz, o 
pão, que aumentaram cer-
ca de 50% desde o início 
do ano.

Esta situação vem acon-
tecendo no mundo inteiro, 
intensificada nos últimos 
5 anos e atingindo, princi-
palmente, os países mais 
pobres. Se nos países 
ricos, uma família gasta 
apenas 10% de sua renda 
mensal para se alimentar, 
nos países em desenvolvi-
mento, como o Brasil, essa 
porcentagem chega de 50 a 80% 
em média. Na prática, uma família 
brasileira com renda de R$ 415,00 
(salário mínimo) gasta mais de R$ 
250,00 com alimentação (61%); 
com o aumento dos preços, este 
valor tende a subir, enquanto a 
renda familiar não aumenta no 
mesmo ritmo. As conseqüências 

CRISE MUNDIAL DE 
ALIMENTOS

“Denunciei a fome como flagelo fabricado pelos homens, contra outros homens” 
                                                                            (Josué de Castro)

do aumento nos preços está pro-
vocando uma crise mundial de 
abastecimento de alimentos nos 
países e nas camadas da popula-
ção mais pobres do mundo.

 
O problema vem de longe

O aumento de preços de ali-
mentos não se explica por uma 
queda da produção mundial. Lon-
ge disso, a produção agrícola mun-

dial é suficiente para alimentar 12 
bilhões de pessoas, ou seja, quase 
o dobro dos 6,2 bilhões de habi-
tantes do planeta. Então porque 
sobem os preços? Quem ganha e 
quem perde com isso?

1. Perdem os camponeses e 
os mais pobres: Há várias décadas 
o Fundo Monetário Internacional, c 

Banco Mundial e muitos governos 
têm fomentado sistematicamente a 
perda de soberania alimentar dos 
paises mais pobres. Muitos pai-
ses, em troca de ajuda e créditos 
internacionais, foram forçados a 
desmantelar os sistemas locais de 
produção de alimentos, para instalar 
grandes empresas de monoculturas 
de exportação (gado, cana, soja, 
eucalipto, algodão...), necessárias 
para pagar ditos créditos. A con-

seqüência foi o êxodo de milhões 
de camponeses que ficaram sem 
condições de vida. Hoje muitos 
paises pobres e em desenvolvi-
mento enfrentam a crise mundial 
de alimentos (subida de preços) 
em piores condições porque não 
tem fortalecido políticas nacionais 
de produção e abastecimento.  

2. Ganham as multinacionais: 
Na configuração atual do sistema 
econômico mundial, os alimentos 
viraram mais uma mercadoria em 
um mercado globalizado que é 
dominado por 40 empresas multi-
nacionais que controlam a produ-
ção e a comercialização agrícola 
em nível mundial, e, portanto, os 
preços. 

3. Ganham os consumidores 
dos paises ricos: Grande parte da 

demanda de alimentos é 
canalizada para o consu-
mo animal (engorda para 
produção de carne) e, nos 
últimos tempos, para a 
produção de agro-energia 
(etanol e biodiesel). 

4. Ganham os es-
peculadores: Existe uma 
grande especulação fi-
nanceira nos mercados 
de matér ias pr imas e 
produtos agrícolas. De-
pois da explosão da bolha 
imobiliária dos EEUU, o 
capital internacional se 
refugiou nos mercados 
agrícolas, empurrando os 
preços.  

Se o Brasil, nas últimas 
décadas, tivesse levado a 
sério a reforma agrária e 
“cuidado” mais dos 4,2 
milhões de camponeses 
que produzem o 65% de 
todos os alimentos con-
sumidos no país, hoje, 

não estaríamos passando tantos 
apertos por algo tão importante e 
essencial à nossa condição hu-
mana como é comer. Infelizmente 
as prioridades são outras.

Elisa e Carlos (ANSA)
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Dizem que a bondade buscava tão alucinadamente as 
coisas boas que
vagando pelo mundo
                         só encontrava atos de bondade. 
    Gente...      inteira?...       íntegra?!      difícil de se ver.
Por isso que somos esses mestiços: uma coisa e outra.
Como a bondade tem os atributos de ser simples e 
anônima, 
nem ela soube que a bondade  se alojou 
no coração de uma mulher em São Felix do Araguaia.
Invisível na administração da igreja.
Inconfundível com a sua bicicleta.
Inesquecível no seu trabalho com mulheres.
A sua musica santificava as missas. 

No dia 08 de novembro no 
Centro Comunitário de São Félix 
do Araguaia, foi lançado o CD 
com músicas dos povos Karajá 
e Tapirapé.

Iwraru Karajá disse na apre-
sentação do CD: “Este CD é um 
conjunto de músicas Iny, que é o 
povo Karajá. Foi feito para todos 
os povos Iny, para conhecer, 
compreender, cantar e preser-
var a realidade dos valores da 
música Iny, preservar e valorizar 
a cultura Iny”.

Kaorewygi Reginaldo Tapira-
pé na sua fala de apresentação 
completou: “Este CD Apyawa 
rarywa é de suma importância  
para o povo Tapirapé porque 
fortalece a preservação das 
praticas culturais do nosso povo. 
Também foi uma forma de incen-
tivar os jovens a aprender ainda 
mais todos os cantos que são 
cantados nos rituais. Sabemos 
que um povo sem cultura não 
tem voz e grito”.

LANÇAMENTO 
DO CD KARAJÁ-

TAPIRAPÉ
Crédito: Maria José Sousa Moraes

Quando eu leio o Estatuto
eu faço um reflexão
e analiso os artigos
para minha conclusão.

Ele é recheado de leis
que nos deixam muito contentes
são artigos que protegem
a criança e o adolescente

Mas não vou tampar o sol com a peneira
e a verdade vou contar
têm muitos que sofrem maus tratos
mas não sabem a quem procurar 

Muitas vezes por vergonha
ou  por não ter conhecimento
conformam-se em viver
na vida de sofrimento

A vitima que passa por isso
abaixa o seu astral
por exemplo, violência física, psicológica
e violência sexual

Quem sofre esses crimes
precisa ser acompanhada,
se não correm um grande risco
de ser um adulto frustrado

A violência deixa marcas
ela destrói qualquer ser
rouba a paz e a alegria
e a vontade de viver.

Não podemos cruzar os braços
estamos aqui para trabalhar
por isso fomos eleitos
Conselheiros Tutelares.

TRIBUTO À BONDADE

Édio de Almeida é o presidente do Conselho Tutelar de Querência. 
Envia para o Alvorada o seguinte poema.

As águas cristalinas do Araguaia nadavam em suas 
veias.
Amava os pobres com o amor terno de mãe. 
A emancipação da região 
e a luta audaz da Prelazia em defesa dos oprimidos 
não se escreve sem a menção da fibra e da alma boa 
dessa companheira. 
Hoje proclamamos aos incrédulos
aos que não tiveram o privilégio de conviver com ela
que a bondade existiu até o dia de hoje.
Tia Irene se foi!  
                   (Na morada da bondade lê-se numa 
plaqueta: Há vagas.) 

     Fernanda e Cascão

OS DIREITOS DA CRIANÇA
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Considerando que cinco 
municípios (Vila Rica, 
Confresa, Querência, 
São Félix do Araguaia, 

Gaúcha do Norte) dos 36 que 
mais desmataram no ano de 
2007, estão no território Ara-
guaia-Xingu segundo dados do 
Ministério do Meio Ambiente;

Considerando que houve 
um acréscimo de 66% na taxa 
de desmatamento no território 
no último ano, tendo primeiro 
trimestre do 2008, São Félix 
do Araguaia, (como primeiro 
município), a área indígena Ma-
rãiwatsede (como primeira TI) 
e ao PA Bordolândia (como pri-
meiro assentamento) que mais 
desmataram no estado;

Considerando que entre julho 
de 2007 e junho de 2008, um de 
cada quatro focos de calor do 
Estado de Mato Grosso aconte-
ceu no território Araguaia-Xingu, 
tendo como conseqüência gra-
ves danos materiais, prejuízos 
econômicos, poluição, contri-
buição à mudança do clima, 
diminuição da quantidade de 
chuva, perda de biodiversidade, 
doenças respiratórias, conflitos 
entre vizinhos, dentre outros;

Considerando a deficiente 
presença do Estado na região, a 

PARA UM ARAGUAIA-XINGU 
SUSTENTÁVEIS

A articulação Xingu-Araguaia está promovendo em toda a região um abaixo-assinado onde se denuncia a trágica realidade do Meio 
Ambiente e onde se exigem medidas urgentes para enfrentar essa situação.

A 
imediata reinstala-
ção dos Escritórios 
Regionais da SEMA 
– Secretaria Estadu-

al de Meio Ambiente, nos 
municípios de São Félix 
do Araguaia, Canabrava 
e Porto Alegre do Norte, 
bem como o fortalecimento 
do novo escritório em Vila 
Rica.

A Instalação de uma 
nova Gerência Executiva 
do IBAMA no território do 
Araguaia-Xingu.

EXIGIMOS
precariedade de recursos huma-
nos e de infra-estrutura para uma 
atuação qualificada e permanen-
te frente aos crimes ambientais  
- desmatamento, incêndios flo-
restais, pesca predatória, tráfico 
de madeira , como conseqüência 

da expansão 
do modelo 
de desen-
volvimento 
dominante 
b a s e a d o 
nas mono-
culturas...

Nós, resi-
dentes nos 
municípios 
localizadas 
e n t r e  a s 
bacias dos 
Rios Xingu e 
Araguaia:

A realização de um tra-
balho conjunto entre IBA-
MA, FUNAI e Polícia Fede-
ral para coibir os incêndios 
florestais e desmatamentos 
ilegais nas Unidades de 
Conservação e Terras Indí-
genas da região, especial-
mente em Urubu Branco, 
na Ilha do Bananal e na 
região ocupada ilegalmente 
dentro da Marãiwatsede, 
bem como entre o INCRA, 
SEMA  e IBAMA para os 
Assentamentos da região.
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